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APRESENTAÇÃO 
“Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos Biotecnológicos” é uma obra 

que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Biotecnologia. O volume 
abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/
ou revisões que transitam nas diversas áreas de atuação de profissionais relacionados aos 
medicamentos, cosméticos e Biotecnologia. 

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos a linha 
condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, farmacologia, 
pesquisa básica e clínica, cosméticos, gestão, produtos naturais, fitoterapia, biotecnologia 
e áreas correlatas. Estudos com este perfil são de extrema relevância, especialmente para 
a definição de políticas públicas de saúde e a implementação de medidas preventivas na 
atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam por fármacos, medicamentos, cosméticos e biotecnologia, pois 
apresenta material que demonstre estratégias, abordagens e experiências com dados de 
regiões específicas do país, o que é muito relevante, assim como abordar temas atuais e 
de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos 
Biotecnológicos” apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos 
pesquisadores que, de forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação 
científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem 
seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: O metilfenidato é um fármaco que 
age como estimulante do sistema nervoso 
central, sendo indicado para tratar pessoas 
com o Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade (TDAH). Desde o seu surgimento 
o metilfenidato passou por alterações 
aumentando o seu público-alvo, e, ao longo dos 
anos apresentando um constante crescimento 
em suas vendas. A presente revisão trata-se 
de estudo integrativo, que teve como interesse 
argumentar a respeito dos possíveis fatores que 
levam ao crescimento do uso do metilfenidato 
no Brasil, discutindo a manifestação do 
consumo fora de sua indicação terapêutica. 
Entretanto, apesar de ser um medicamento de 
uso controlado e sua venda permitida somente 
mediante receita médica, seu consumo não está 

sujeito apenas ao uso terapêutico, o mesmo vem 
sendo utilizado de forma indiscriminada para o 
aperfeiçoamento cognitivo, emagrecimento e em 
momentos recreativo. No estudo ficou evidente 
que a frequência do consumo de metilfenidato 
sem indicação terapêutica é bem maior entre 
os estudantes universitários, uma situação 
preocupante já que este medicamento pode 
ocasionar riscos à saúde. 
PALAVRAS - CHAVE: Ritalina, Metilfenidato, 
TDAH.

FACTORS ASSOCIATED WITH GROWTH 
AND INDISCRIMINATED USE OF 
METHYLPHENIDATE IN BRAZIL

ABSTRACT: Methylphenidate is a drug that 
acts as a central nervous system stimulant 
and is indicated to treat people with Attention 
Deficit Hyperactivity Disorder (ADHD). Since its 
appearance, methylphenidate has undergone 
changes, increasing its target audience, and, 
over the years, it has shown a constant growth 
in its sales. This review is an integrative study, 
focused in the discussion about the possible 
factors that lead to the growth of the use of 
methylphenidate in Brazil and discussing the 
manifestation of consumption with no therapeutic 
indication. However, despite the fact that it is a 
controlled-use medicine and its sale is permitted 
only with the prescription, its consumption is 
not only subject to therapeutic use. It has been 
used indiscriminately for cognitive improvement, 
weight loss and in recreational moments. In 
the study it was evident that the frequency of 
methylphenidate consumption without therapeutic 
indication is much higher among university 
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students, a worrying situation since this medication can cause health risks.
KEYWORDS: Ritalin, Methylphenidate, ADHD

1 | INTRODUÇÃO 
O metilfenidato é uma substância química do grupo das anfetaminas que atua no 

organismo humano como um estimulante do sistema nervoso central, seu efeito ocorre 
pelo bloqueio da recaptação de dopamina e noradrenalina em receptores específicos, que 
regulam a neurotransmissão química, permitindo que os neurotransmissores permaneçam 
por mais tempo na fenda sináptica contribuindo significativamente para o efeito excitatório 
do cérebro (SALVI e WILLE 2018). Foi sintetizada na Suíça no ano de 1944 pelo químico 
Leandro Panizzon, vindo a ser comercializada a partir de seu patenteamento em 1955 pela 
empresa Ciba-Geigy®, conhecida atualmente como Novartis® S/A (BUSARDÒ et al., 2016).

Na década de 50 foi utilizada para tratamento de letargia, narcolepsia, fadiga crônica 
dentre outros distúrbios. E, apesar de ter sido aprovado anteriormente para o consumo 
infantil, apenas nos anos 70 passou a ser reconhecida e apontada para tratar crianças com 
o Disfunção Cerebral Mínima (DCM), que futuramente seria conhecido como Transtorno do 
Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) (GONÇALVES e RIBEIRO, 2018). Mas é em 
1990 que o metilfenidato se torna a droga de escolha para o tratamento TDAH, conhecido 
também como Distúrbio do Déficit de Atenção (DDA) (BUSARDÒ et al. 2016). 

A comercialização no Brasil ocorre em 1998 com a aprovação da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA), a partir daí o metilfenidato é utilizado como princípio 
ativo para o tratamento de TDAH, ajudando no controle dos seus sintomas, como: melhora 
na concentração, inibindo estímulos que causam distrações, auxiliando no controle da 
coordenação motora e reduzindo o sono e a sensação de cansaço. Hoje está presente 
como princípio ativo nos medicamentos comercialmente conhecidos pelos nomes de 
Ritalina® ou Concerta®, que são vendidos sob prescrição médica por meio de receituário de 
controle especial pela portaria 344/98. (SALVI e WILLE 2018).

Dentre os psicoativos, o metilfenidato é a substância mais utilizada no mundo (ONU, 
2012), e o seu consumo vem crescendo de forma excessiva desde os anos 90 (CALIMAN e 
DOMITROVIC, 2017). As pesquisas nos mostram uma tendência de crescimento no uso e 
fabricação do medicamento, havendo um aumento de 22,5% em 2001 para 56% em 2010, 
isso do total de estimulantes produzidos mundialmente, atingindo neste ano uma produção 
de mais de 40 toneladas (ARAÚJO E MATA, 2017). 

Sendo o segundo país com o maior consumo da droga, o Brasil avança e segue 
uma tendência mundial, chegando a vender cerca dois milhões de caixas de metilfenidato 
só no ano de 2010. A Universidade Estadual do Rio de Janeiro reitera esse crescimento, 
divulgando os resultados de um estudo realizado entre os anos de 2003 e 2012, onde 
observou-se um aumento 755% no consumo do medicamento em todo o Brasil. Essa 
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perspectiva é preocupante visto que as estimativas em torno da prevalência do TDAH 
em crianças e adolescentes no Brasil são destoantes, com valores entre 0,9% a 26,8% 
(BRASIL, 2015). 

Com isso o CONSELHO NACIONAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO 
ADOLESCENTE, elaborou a RESOLUÇÃO Nº 177, DE DEZEMBRO DE 2015, voltada 
para o controle da medicalização excessiva em crianças e adolescentes, objetivando a 
preservação da saúde na população infantil. Com o notório crescimento do consumo de 
metilfenidato no país, a resolução se tornou necessária pelo fato de haver um grande 
consumo de psicotrópicos em unidades socioeducativas, pela falta de um exame 
laboratorial que confirme o TDAH e o potencial risco a dependência física ou psíquica que 
o medicamento pode causar (BRASIL, 2015). 

O uso do metilfenidato é legalmente autorizado para portadores dos transtornos 
já mencionados. Contudo, apesar desta delimitação, o medicamento é usado 
indiscriminadamente para outras finalidades, tendo em vista os seguintes objetivos: 
emagrecimento, melhora da disposição em momentos de lazer e para aperfeiçoamento 
de desempenho intelectual. Este último ocorre devido a droga prover efeitos, mesmo em 
pessoas saudáveis, que potencializam o estado de vigília, concentração e foco (BARROS 
e ORTEGA, 2011). Dito isso, segundo os autores Gomes et al. (2019), o crescimento das 
vendas do medicamento pode ser relatado não somente por prescrições de TDAH, mas 
também devido ao uso indiscriminado.

Assim, a revisão objetiva identificar e apresentar os possíveis fatores que podem 
estar relacionados com o crescimento da utilização do metilfenidato no Brasil, discutindo 
a manifestação do consumo fora de sua indicação terapêutica, e analisando o aumento 
constante do consumo, produção e importação no país.

2 | METODOLOGIA
O método proposto neste estudo envolve os princípios de uma revisão integrativa, 

ou seja, foi reunido e sintetizados os resultados de pesquisas delimitando um tema de 
forma sistemática, ordenada e abrangente, se aprofundando nos conhecimentos da 
temática investigada.

Para ser construída a presente revisão partiu-se de sete etapas fundamentais: a 
identificação da temática selecionando as questões norteadoras, pesquisa da literatura, 
determinação dos critérios de inclusão e exclusão, identificação dos trabalhos selecionados, 
classificação dos estudos, análise e interpretação dos resultados e conclusão.

A pesquisa do material bibliográfico foi realizada a partir de descritores para se 
identificar artigos que tivessem em seu título, sumário e ou resumo, as palavras chaves: 
metilfenidato, Ritalina® e/ou TDAH, utilizados separadamente ou em combinação, 
empregando as palavras ou siglas em português, inglês e espanhol. A sondagem dos 
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artigos na literatura se deu a partir de algumas bases de dados e periódicos científicos, 
como Web of Science, Medline, Taylor & Francis Online, Archives of Health Sciences, 
LUME Repositório Digital, DIALNET, BVS, PubMed e Scielo. 

A respeito dos critérios de inclusão, foram definidos os artigos que discutiam sobre 
a utilização e o crescimento no consumo de metilfenidato no Brasil, publicados em inglês, 
português e espanhol, no período de 2009 a 2020, sendo eles textos completos disponíveis 
em modelo digital, tendo o cuidado em excluir os artigos que apresentaram duplicidade nas 
bases de dados e aqueles com componentes irrelevantes ao tema proposto.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO
O TDAH era considerado até a década de 80 uma desordem de caráter infantil, 

no entanto, entre as décadas de 80 e 90, pesquisas e publicações começaram a ser 
voltadas para o público adulto, com o intuito de entender melhor o diagnóstico nessa faixa 
etária. Como resultado houve uma melhor compreensão sobre o assunto e a partir daí o 
diagnóstico em adultos é definido. Consequentemente ocorre um crescimento expressivo 
dos diagnósticos de TDAH já que é definido mais um perfil com as características do 
transtorno (CALIMAN, 2009). 

O crescimento dos diagnósticos é mencionado por Gomes et al. (2019) como um 
fator que pode estar relacionado com aumento do consumo de metilfenidato. Lima et al. 
(2019) levanta a discussão e menciona a hipótese por meio de pesquisas, que o aumento 
no consumo da droga pode também estar relacionado aos diagnósticos tendenciosos e 
equivocados do TDAH, do mesmo modo que Lana et. al, 2014 cita as poucas alternativas 
para se descobrir o transtorno como um desses equívocos.

Nos protocolos de diagnóstico do TDAH é descrito que para o reconhecimento 
do transtorno na vida adulta, os sintomas devem ser manifestados também na infância. 
Contudo, a pesquisa realizada por Caliman e Rodrigues (2014), onde foram entrevistadas 
nove pessoas diagnosticadas com TDAH, nos levanta uma discussão sobre os aspectos 
que envolvem a realização do diagnóstico nessa faixa etária. De acordo com os relatos, 
os participantes não se recordava como crianças com TDAH, um deles declara ter sido 
um excelente estudante, tendo a impressão de que sua falta de atenção tenha sido 
um caso pontual. Outro participante expõe a possibilidade de seu diagnóstico ter se 
apresentado momentaneamente. Já um entrevistado menciona ter sofrido pressão familiar 
ao ser comprado com outro parente que supostamente havia superado suas capacidades 
acadêmicas, e que o diagnóstico do TDAH trouxe alívio para seu sentimento de culpa em 
relação a isso. Esse sentimento de culpa, fracasso e incapacidade também é descrito por 
outros participantes, o que reforça as discussões sobre as pressões sociais retratadas por 
Dâmaso et al. (2019), Barros e Ortega (2011).

Apesar de o metilfenidato ser um medicamento aprovado pela ANVISA para o 
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tratamento do TDAH, a literatura aborda usos “não médicos” do fármaco, isso consiste 
na utilização irracional do medicamento, como  o uso estético, para assistência no 
emagrecimento, se apropriando da diminuição do apetite, proveniente do efeito colateral 
descrito na própria bula do medicamento, uso recreativo, voltado ao aumento da disposição 
e do estado de alerta e, principalmente, para o melhoramento cognitivo, que visa aprimorar 
a atuação acadêmica e profissional (Barros e Ortega, 2011; Coelho, 2016; Salviano, 2015).

 O consumo de medicamentos por conta própria é um comportamento que pode 
ocasionar em problemas graves à saúde. Segundo a bula da Ritalina® as reações adversas 
relatadas são variadas, entretanto as mais comuns são insônia e nervosismo, os quais 
podem ser controlados através da adaptação de sua posologia. Também há relatos sobre 
o medicamento aumentar a pressão sanguínea, os batimentos cardíacos e redução de 
apetite, além de um pequeno retardo no crescimento, que pode ocorrer em pacientes infantis 
que utilizam a Ritalina® em longo prazo. É relatado também que o exagero prolongado 
do consumo do medicamento poderá resultar em intolerância, além de dependência 
psicológica (Ritalina®. Bula, Novartis Biociências S/A, 2019).

A temática sobre o consumo do metilfenidato vem sendo discutida por vários 
autores em diversos estudos. Gomes et al. (2019) por meio de seu trabalho descreve 
alguns fatores que podem ser julgados responsáveis pelo consumo e crescimento das 
vendas do medicamento, como diagnósticos falsos-positivos de TDAH, expansão da faixa 
etária de pacientes a receber a prescrição do medicamento, a elevação no número de 
casos de TDAH, o crescimento da medicação em adultos, além da pressão por um melhor 
desempenho dos estudantes universitários.

Coutinho e Esher (2017) refletem sobre como podemos entender as motivações que 
levam ao uso indevido dessa substância, já que, o consumo pode estar rodeado de fatores 
sociais que desencadeiam um consumo exagerado, trazendo para nós várias reflexões 
sobre como o metilfenidato está sendo usado realmente.

A ONU aponta o Brasil como um dos maiores consumidores de anfetaminas para o 
emagrecimento, e dentre elas, inclui-se o desvio do uso de metilfenidato para essa e outras 
finalidades (CALIMAN e DOMITROVIC, 2017). Muitos que usufruem de medicamentos 
derivados das anfetaminas encontram em seus efeitos uma válvula de escape para 
problemas e insatisfações. A perda de peso e a procura pelo corpo perfeito são os motivos 
do uso das anfetaminas para o emagrecimento, contudo por não possuírem informações 
adequadas sobre os perigos que esses medicamentos podem causar, o indivíduo acaba 
se sujeitando a doses cada vez mais altas, acarretando em um grande risco a saúde e 
principalmente a dependência física e química (SPILLERE, 2011).

 Muitas pessoas as usam para evitar o sono e ter mais energia para o trabalho, 
prática que tem se tornado comum. Derivados das anfetaminas são estimulantes do 
sistema nervoso central que tornam os indivíduos mais ativos e melhoram o desempenho 
físico ou intelectual. Praticantes de esportes, estudantes e caminhoneiros; muitas vezes 
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insistem em usar esta droga e, portanto, acabam obtendo o medicamento ilegalmente. 
Portanto, o usuário acabará adotando comportamentos irracionais, pois não consegue ver 
os danos que a autoadministração pode causar à sua saúde, pois está mais preocupado 
com os resultados imediatos (SPILLERE, 2011).

Já que o metilfenidato tem como efeito a redução da fadiga utilizada para tratar a 
narcolepsia, no ambiente de trabalho vem sendo usada por pessoas que precisam focar 
em tarefas específicas, permanecer por muito tempo nelas, ou apenas para prolongar a 
jornada de trabalho. Em momentos de diversão os jovens também usam dos seus efeitos 
para fins de entretenimento, misturando o fármaco com bebidas alcoólicas no intuito de 
inibirem o sono em festas. Tamanho são os riscos que essas atitudes propiciam, visto que 
a quantidade consumida tanto por profissionais como por jovens são seguidas de acordo 
com sua própria vontade (ITABORAHY, 2009). 

O consumo indevido de metilfenidato por estudantes universitários vem sendo muito 
debatido, e para entender um pouco sobre essa temática Barros e Ortega (2011) realizaram 
um estudo com discussões entre participantes universitários, referente a razão pela qual as 
pessoas procuram por um neuroaprimoramento farmacológico. O conteúdo mais abordado 
se tratava da pressão social em relação ao desempenho acadêmico por parte dos 
estudantes. Nesse debate, um dos principais argumentos foi que a exigência da sociedade 
pelo aprimoramento acadêmico deixa os estudantes sem alternativas, recorrendo, assim, 
ao “aprimorador cognitivo” no intuito de poder atingir essa demanda e toda a competição 
incentivada.

No mesmo pensamento, Dâmaso et al. (2019) retrata que a rotina intensa de trabalhos, 
acúmulo de atividades e a pressão para se obter bons rendimentos na universidade, leva 
muitos estudantes a buscarem por drogas psicoestimulantes que ajudem em sua rotina. 
Um caso preocupante visto que o uso dessas substâncias causam efeitos colaterais, 
principalmente se usadas de forma indiscriminada, diminuindo a qualidade de vida dos 
usuários e em casos mais graves tornando-os dependentes da substância, levando muitas 
vezes ao abuso, aumentando também a possibilidade do uso de outras drogas.

Cândido et al. (2019) em seu estudo com 378 estudantes universitários retrata 
a relação do emprego do metilfenidato para o aprimoramento cognitivo. O hábito de 
consumo com essa finalidade mostrou uma porcentagem de 5,8%, semelhante aos 6,9% 
encontrados nas universidades dos Estados Unidos que, juntamente com o Reino Unido 
já considera o abuso de psicoestimulantes um caso de saúde pública. Outras publicações 
representaram a mesma temática (tabela 1), evidenciando uma aderência maior ao 
consumo entre os estudantes da área da saúde, principalmente os cursos de medicina 
e farmácia, demonstrando que, mesmo tendo o conhecimento sobre os perigos da auto 
medicalização, o consumo de metilfenidato por conta própria ocorre com mais frequência 
entre esses alunos (MOTA e PESSANHA, 2014; CARNEIRO et al., 2013; BARRETO et al., 
2011).
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Os trabalhos de Cordeiro e Pinto (2017) e Lenzi et al. (2017) apesar de ter uma 
temática menos específica, tratando-se do consumo amplo de psicoestimulantes para 
aprimoramento cognitivo, entre eles é mencionado o uso do metilfenidato com essa 
finalidade.   Sabemos que esses dados não podem ser levantados como padrão em todas 
a universidades brasileiras, pelo fato de não haver estudos suficientes que englobam 
todo o território, mas os trabalhos publicados até então podem indicar uma tendência de 
comportamento por parte dos universitários do país.

Estado onde 
realizou-se o 

estudo
Curso

Número de 
universitários   
participantes

Percentual de 
consumo em 

algum momento 
do curso (%)

Referência

Minas Gerais
Nas áreas da 
saúde, exatas, 

biológicas e 
humanas

378 5,8 % Cândido et al. 
(2019)

Distrito Federal
Nas áreas da 
saúde, exatas, 

biológicas e 
humanas

144 45,13% Gontijo et al. 
(2019)

Paraná
Nas áreas da 
saúde, exatas, 

biológicas e 
humanas

315 26,98% Salvi e Wille 
(2018)

Paraná Nas áreas da 
saúde 793 5,3% Cordeiro e Pinto 

(2017)

Rondônia Nas áreas da 
saúde 178 17% Lenzi et al. 

(2017)

Rio de Janeiro Farmácia e 
medicina 150 60%

Mota e 
Pessanha 

(2014)

Rio de Janeiro Medicina 156 23,72% Carneiro et al. 
(2013)

Bahia Medicina 186 8,6% Barreto et al. 
(2011)

 Tabela-1 Porcentagem de consumo sem indicação terapeutica de metilfenidato por 
universitários a partir de estudos realizados em universidades em alguns estados do Brasil.

Fonte: própria 

Essas discussões são levantadas a partir da análise da produção assustadora de 
metilfenidato em todo o mundo.  De acordo com os dados publicados por ORTEGA et 
al. (2010), a produção mundial de metilfenidato entre 1990 e 1999, foi de 2,8 para 19,1 
toneladas, sofrendo um aumento de aproximadamente 582%, o qual esse percentual pode 
ser considerado devido a divulgação do TDAH nesta época. Outro dado divulgado foi a 
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produção de 33,4 para quase 38 toneladas no período de apenas 2 anos, entre 2004 e 
2006, resultando assim em um aumento por volta de 13%. Mundialmente no período de 
1990 a 2006 o aumento em sua produção apresentava níveis estarrecedores (Gráfi co 1), 
representando um crescimento de mais de 1300%. 

Gráfi co 1 - Produção mundial em toneladas de metilfenidato no período de 1990 e 2006.

Fonte: própria, dados obtidos Ortega et al. (2010)

Em todo o mundo fi ca evidente o enorme crescimento, ano após ano, do consumo 
de metilfenidato, e o Brasil não fi ca de fora, seguindo uma crescente tendência mundial 
(COELHO, 2016). Nos anos 2000 o Brasil chegava ao consumo de 23 kg, e após três anos 
a fabricação mais que triplicou, atingindo a marca de 86 kg, em 2006 a produção chegava 
a 226 kg do fármaco, um aumento de 982% em seis anos. Os números são muito mais 
expressivos em 2011 quando o Brasil atinge a marca de 413 kg de metilfenidato vendidos, 
isso sem incluir 91 kg do medicamento importado (gráfi co 2) (ITABORAHY, 2009; CALIMAN 
E DOMITROVIC, 2013; ANDRADE et al., 2018).

Gráfi co 2 - Produção em kg de metilfenidato no Brasil entre o período de 2002 e 2011.

Fonte: Andrade et al. (2018); Caliman e Domitrovic, (2013); Itaborahy (2009).
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Se observarmos o gráfi co 2 podemos perceber que a alta na produção de 
metilfenidato ocorre a partir do ano de 2004, época em que segundo a ANVISA, houve um 
aumento no Brasil de um pouco mais de 400.000 caixas entre 2004 e 2007 (ITABORAHY, 
2009). Andrade et al. (2018) avançam mais alguns anos de publicação, divulgando dados 
em seu trabalho em relação a essa estimativa de crescimento, no qual as vendas chegaram 
a 1.238.064 caixas entre setembro de 2007 a outubro de 2008, e entre os anos de 2011 e 
2012 foram vendidas 1.853.930 caixas de Ritalina®, de acordo com pesquisas feitas em 
drogarias do Brasil. 

 Assim como o aumento do consumo e da produção, a importação de metilfenidato 
no Brasil segue uma tendência similar de crescimento. Em 2002 o país chegou a importar 
10kg do princípio ativo, no ano de 2005 ocorreu um grande aumento em apenas três anos, 
com 133 kg importados.  O salto na importação é bem maior entre 2012 a 2013, chegando 
a alcançar uma porcentagem de mais de 300% em apenas um ano (gráfi co 3) (CARDOSO 
E SOUZA, [2017ou 2018]).

Gráfi co 3 - Quantidade em kg de metilfenidato importado pelo Brasil no período de 2002 a 
2013.

Fonte: Cardoso e Souza [2017 ou 2018]; Itaborahy (2009).

O grande consumo de metilfenidato tanto no Brasil quanto no mundo é de certa 
forma intrigante, já que sua produção anda em descompasso com os casos de TDAH e 
muito menos com os diagnósticos de narcolepsia pouco retratados na literatura. Aumentar 
os olhos em volta do consumo do metilfenidato é uma tarefa que deve ser amplamente 
realizada pelo órgãos fi scalizadores e suas entidades públicas, já que observamos uma 
curva crescente na produção e importação da droga, diferente dos diagnósticos do TDAH 
que não seguem o mesmo ritmo (ITABORAHY, 2009).
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4 | CONCLUSÃO
Com o presente trabalho observamos que o uso do metilfenidato, fármaco de 

escolha para o tratamento do TDAH, vem crescendo rapidamente no Brasil, no qual já se 
tornou o segundo país no mundo com maior consumo da droga. Ao longo dos anos tivemos 
uma melhor compreensão sobre o TDAH, e esse crescimento pode estar relacionado com 
os novos casos do transtorno em crianças e adolescentes, mas em especial pela expansão 
dos diagnósticos ao público adulto.

Evidenciamos que os novos diagnósticos de TDAH desde a descoberta do 
transtorno, pode não ser o único motivo a influenciar o grande volume de metilfenidato no 
Brasil, existem alguns fatores diferentes da terapêutica, que podem ser responsáveis pelo 
aumento do seu consumo, como para o emagrecimento ou por pessoas que procuram 
diminuir o sono e a fadiga. O uso por pessoas sadias apontou a possível ampliação do 
consumo de metilfenidato com intenções não terapêuticas, sendo a principal delas o uso 
para o aumento da performance cognitiva entre os estudantes universitários. 

É necessário que as entidades fiscalizadoras realizem um controle mais eficaz 
do consumo de produtos farmacêuticos, bem como uma maior supervisão nas vendas 
dos produtos controlados, promovendo também campanhas educativas em conjunto 
com profissionais da saúde a respeito do uso racional de medicamentos. Além disso, as 
universidades entram como papel fundamental no auxílio estudantil, criando e oferecendo 
estratégias que possam auxiliá-los em seu percurso formativo, por meio do núcleo de apoio 
ao estudante. 
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